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daquella gentilidade, a F é Catholica, lhes temos concedido a 
administração que nos pediu das mesmas Naçõei:;, que a cuc;;ta 
rle sua fazenda, e trablll<1, tem pacificas a suas duccaçam ( sic / . 

E considerando Nós que para melhor se podererr1 conse­
guir os effeitos que se esperam de sua actividade, valor, expe­
riencia, e zello do Rerviço de Sua Alteza, é justo provel-o de 
Capitão Mór de toda a gente branca, e Indios que tem com.si­
go, e das Aldeias de todas as Nâç5e8 acima nomeadas, e <las 

que for reconduzindo a ohediencia do Principe Ncsso Se­
nhor, e amisade do dito Francisco Dias de Sequeira; ec;;peran­
do delle que nas obrigações do dito posto se haverá muito c0n­
forme a confiança que fazem-0s <l.e seu merecimento. 

Havemos por bem de o eleger, e no1near (como em virtude 
·<la presente fazemos) Capitão-1\lór de toda a gente branca que 
tiver, e se aggregar, e bem assim das sobreditas .ie qne 
ora tem amizade, e das que adiante r eduzit· a ella; e com o ditQ 

posto haverá as honras que lhe toca1n". 
Depois de lhe darem posse ordenavam os Governadores: 

" Aos officiaes Maiores, e menol'es de guerra, e milicia deste 
Estado, ordenamos outrosim o honrem, estimem e reputc>m por 
tal Capitão-Mór, e aos Officiaes brancos, e Indios, e Pl'incipaes 
·das sobreditas Naçõe$, façam o mesmo, e obedeçam, curnpran1, 
e gnardem todas suas ordens, de palavra, ou por escripto, tão 
pontual, e inteiran1ente como devem, e são obrigados. 

Para firmeza do que lhe mandamos passar a presente sob 
nossos signaes, e sello das Armas Reaes, de que este Governo 
usa, a qual se registará nos livros da Secretaria do E stado e 
nos mais a que tocar". 

Dous lugares tenentes levara o Api.1ç.á, . capitães da meta.de 
<le sua_.... gente, Francisco Dias Peres e João da Costa, nomes que 
não conseguimos localizar no conjunto do bandeirantiqmo pau­
lista. 

A quatro de fevereiro lhes foram passadas 

Reza a primeira = 

"Porquanto convem prover-se duaE:J Companhias Je In­
fantaria da Ordenança de toda a gente branca que o Capitão-

-.. 
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;\!ór Francisco dias de Sequeira, tem a Reu cargo, e e:;'~ lhe ag­

g1·egar, e eleger para isso pessoa de valor, pratica da disciplina 
militar, e experiencia. da guerra: tendo Nós consideração ao 
bem que todas estas qualidades concorrem na de F'rancisco 
DiaR Peres; eeperando delle que nas obrigações que lhe tona­
rem, se haverá, muito conforme a confiança que fazemos de seu 
procedimento. Havemps por bem de o eleger, e nomear (como 
pela presente fazemos) Capitão de Infantaria da Ordenança, 
da meta.de do numero da gente bra11ca que o dito Capitão-\'lór 
tiver a seu cargo, e se lhe forem aggregando, para que como 
tal o seja, use, e exerça com todas as honras, graças, franque­
zas, preeminencias, privilegios, is-cnçõ<:s, e liberdades, que lhe 
tocam, pódem, e devem tocar aos mais Capitães de ILfantaria 
da Ordenança desta Capitania da Bahia". 

Eram talvez oficiais da ordenanc;a da Baia. Vit!ra Siquei­
ra á capital do Brasil para obter munições e conseguira os ele­
n1entos que desejava. 

No mesmo dia 1 de feYeTeiro de 1677 determinava a jun­
ta: ( cf. "Does Historicos" VIII, 269). 

·"Porquanto Francisco Setqueira (S'ic) morado.t. f~m São 
Panlo desceu do Rio de São Francisco a esta praçn. a represen­
tar··nos que havia i~ito pazes no mais interior do Sertão da 
outra parte do dito Rio nas cabeceiras do Ma·ranhão por outro.s 
chamado p .... aiba com os prin ..... ... em Ge. . . . . 

... .... as, outras pela grande despesa de sua f a~enda e 
risco de vida e pelas grandes utilidades que se podiam seguir 
ao serviço de Deus na reducção daquellas almas, e a0 d(' Sua 
Alteza, na communicação dos Estados do Maranhão, e Brasil 
descobrimento de varias minas, e da Jagoa das perolas, além d.e 
~e descobrirem, e povoarem todos aquelles campos para au­
gmento da Fazenda Real e que para este effeito, e conservação 
das mesmas nações lhe era necessario entre outras cousas poi­
vora e bala; O -provedor Mór da Fazenda Real lhe mande dar 
por conta della tres arrobas de~ polvora, e oito de bala, e com 
recibo seu se levará em conta ao .Almoxarife que a degpender'~. 

Depois destas referencias ás operações de Francisco Dias 
nada conhecemos a seu respeito na doc1unentação. Reaparece 

. '\. 
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o seu nome mais tarde c9mo subalterno de outro chefe bandei­
rante de S. Paulo. · 

}fas o documento de 1677 nos indica quanto era a ·sua 
atuação larga e notavel nos sertões do São Francisco e do Ma­
ranhão. 

Em data até agora não esclarecida encetou Siqueira as 
suas G-ámpanhas do final do seculo. 

O ma:is minucioso documento que a seu res_peito existe é a 
patente que Borges de Barros descobriu no Arquivo da Baía 
e publicou. Por ela vemos que substituira a outro sertanista 
eeu patricio João Raposo Bocarro, de cujo c,omando foi feito 
tenente coronel por .Antonio Luiz Gonçalves da Camara Cou­
tinho, a 23 de junho de 1691. 

De João R_aposo Bocárro, a biografia . está tambem muito 
mal ·esclarecida ainda, embora dele já se tenha ocupado Pedro 
Calmon, em seu excelente estudo .A. Conquista. 

Vamos tentar coloca-lo na enorme arvore da progenie ban­
deirante. E se conseguimos faze-lo é por intermedio dos estu­
dos reconstitutivos de nos_s&s velhas linhagens, efetuados pelo 
benemerito Silva Leme, que o titulo Raposós Bocarros de Pe­
dro Taquês, onde o sertanista devia figurãr, perdeu-se. 

João Raposo Bg~arr(;), chamado o· ·mo_ço, para se distin­
~uir de seu pai e ho1nonimo, era neto de A<\ntonio Raposo, na­
tural de Lisboa, tronco da familia dos RapoS'Os Góes em São 

Paulo e no Brasil. 

Veio de Portugal na armada de· D. Diego Flores Valdez. 
em 1553, foi armado cavaleiro em S. Paulo e em 1601 por Dom 
Ftanc-ísc<:> .de Souza, em premio de relevantes serviços presta .. 
dos á corôa. Casado em S! Paulo com Isabel de Góes aí falece~ 

em 1-033. 

Dós seus doze filhos João era o Segundo. Em 1638 obteve 
• 

do capitão-mór da capitania de S. Vicente, .Antonio de Aguiar 
Barriga, para sí e se.us iµhos, João Raposo, o Moço, e tres de 
suas filhas, terras de Sés1nari.a, alegando que ajudara sempre 
nas 0e:asiões que se h$viam oférecido ao real serviço para o 
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aumento e engrandecimento da Corôa. E1·a tambem capitão de.· 
uma companhia de ordenanças. 

Vemo-io erq 1635 acudir él;O rebate de um assalto de pira­
ta;s a Santos, com a sua ti-opa, e uma out:r;a companhia a de I). 

~T oão Manuel Rendon. 

Em 1641, foi dos aclamadores de D. João IV, em S. Pau­
lo, mas na historia das bandeiras seu nome não tem destaque. 

Aliás P edro Taques dele nada conta .de particular, assim 
como do f ilho e homonimo acerca de quem Silva Leme naila re­
lata nem mesmo o casamento. Pedro Calmon refere a existencia 
de um seu bisneto alegando ao Rei os· serviços do antepassado. 

Deste segundo. João Raposo Bocarro se sab.e que foi . ban­
deirante de destaque. Em 166.3 servia na bandeira de seu pri­
mo Matias de lVIendonça que pretendia fazer uma entrada em 
busca de esmeraldas. 

Em 1691 organizava João Raposo Bocarrô uma ~xpedição 
de pesquiza de prata, pedrarias e perolas ( ?) (sic) "nos ser­
fões interio·r es do Rio Grande, Ceará, e confins da guerra com 
nações barbaras" e pedia que o Governo Geral lhe desse como 
imediato o A p1içá cuja patente exp'edida a 23 de julho de 1691, 
pelo Governador Geral Antonio Luiz Gonçalves da Camara 
Q.ontinho merece ser lida. ( cf. ".Ana.i$ do Ârquivo Publico da 
Ba.ía", VI, 200). 

''Porquanto convem prover o p osto de Tenente Coronel 
de f"J oam Raposo Bocarro, que ·ora vae ao descobrimento das 
l\finas de Ouro, prata, pedraria,, e perolas que ha na Serra e 
lagoas de que tem nbticia, pelos Sertões interiores do ni0 Gran­
de, Ceará e confins da guerra que se off erécer com algu:_mas 
Nações Barbaras, como para lhe succeder em · algum aconteci­
mento; e eleger para isso pessoa de muito Valor, experiencia 
milit~r, e prati0a na ling,ua geral: Respeitando Eu ,o bem que 
todas estas qualidades concorrem na do Capitam M6:r Fràncis­
co Dias de Siqueira, e ao bem que me consto11 haver Servido a 
El-Rei meu Senh<:>r naquellas Campanhas: 

Hei por bem de o eleger e nomear (como pela presente 
elejo, e nomeio.) Tenente do dito Coronel J oam Raposo Bocar-

' . 
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ro para q11e o seja use exerça com todas as honras, graças~ fran, 
queza, p'rivilegios isençoens e liberdaél~ quê lhe toaam po'dem e· 
devem tocar aos Tenentes Oot'oneis dos Regimentos Milicianos 
deste Estado e R~ino d.e Portugal, e lhe po_s.ga. succeder por al­
gum accidente de que o ruto Coronel lhe dá a posse e juramen-· 
to., cujo ássento se fará como é estilo nas c·ostas desta. 

E ordeno ao Senhor Governador de Pernambuco o t enl1a· 
assim entendido ·e o deixe exercer o dito posto : e a todos os Of­
f iciaes Maíores, e menores de guerra· e ordenanças Morés· das­
Capitanias do Norte o _hajam, honrem, estimem, escutem por 
tal TenGnte Co1'(!)·nel e o: Capitam l\fór daqnella entrada Gaspar 
dos Reis; -e mais Capitães e soldados della façam o mesmo e· 

obedeçam, cump:ram, e guard~m todª,s ,sua~ ordens que por­
elle lhe forem dadas com nome do dito Coronel tão pontual, e 
inteiramente como devem, e são obriga.dos". 

E sta escolhi;t de Sique]ra mostra mais uma vez quanto 
entre os sertanistas de S. Paulo era forte o liame do parentes­
co. E com efeito entre João R,apos0 Bocarro e seu tenente co­
ronel existia parenteseo proximo. 

Filhó· de Ana 1\!Iaria de Siqueil·a., por sua vez filha de A.na 
Pires de Medeiros, vinha João Raposo Bocarro a ser s0brmho· 
materi;io d<;> A.p~~çá. 

Desapareceu depois, da documentação por n6s conhecida, 
o nome de J oão Raposo Boca.rro. 

Diz P edro Calmon (cf. Conquista, p. 103) que teve urn. 
filho E stevam Raposo Bocarro, sertanistá; cujos serviços To­
maz Ãntonio da Costa Alcamy Ferreira alegava ao Rei em 
1803 para obter o _oficio de administrador da Alfandega da 
Baía (Doe. 25.723 do Arquivo de Marinha e lTltra1nar). 

Quer-nos parecer que haja aí engano-do nosso brilhante e 
joven col\frade. 

Este Alcamy não descende de João Raposo Bocarro e sim · 
d.ó primo deste,1 Eetevam Raposo Bocarro, irmão dos grandes 
sertanistas João Leite da Silva Ortiz e Bartolomeu Pais de 
.Abreu. Era tio -portanto de nosso grande linhagista P. Taques-

, 

De Estevam Raposo diz< o ge:p.ealogistà paulistano : 

• t 

. , 
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"Estevão Raposo Bocarro, passou da patria ao sertão dos 
Curraes ela Bahia, Rio de S. Franciseo, onde se estabeleceu 

-com grossas fazen<las de vado vaccum, e foi um dos mais pô­

tentados daquelle ser~ão ; delle abriu estrada franca pelo ser­
tão e d.o U rucuya para as minas de Villa Boa de Goyaz. Foi 
um dos grandes sertanistas do seu tempo, cujo valor acreditou 
por espaço de algus annos, conquistando e domando o barbaro 
:gentio,, naquella, que &e lhe fez pelo governador Mathias Car­
.doso de Almeida". 

Suà segunda filha Rita é que se casou com Tomaz da 
Costa Ferreira de Alquimi, natural d~ Vila de Viana, fidalgo 
·da casa real, bem conhecido pela sua distincta qualidade da 
·casa e morgado de Alquimi, irmão directo de João da Costa 
Ferreira, que foi mestre de campo do governadõr da praça de 
.Santos, e d.e An~onio Ferreira de Brito fidalg.o .da casa real, 
·que casou na·villa de Santos na nobre casa de Sant'Anna, e de 
.quem fazemos menção na d~scendencia de Luiz Dias Leme. Foi 
filho André da Costa fidaJgo da casa real e morgado de Alca­
.mi em Vianna". 

Coteje-se este texto com o da petiç~o que se refere Calmon. 

" Diz Thomaz .A.ntonio da Costa Alcamy Ferreira, natural 
-da cidade da Bahia de Todos ôs Santos, filho legitimo de T1to­
maz da Costa · Alcamy Ferreira e de sua mulher D. u .rsula de 
Uzeda Aya.la Araujo e Luna, que elle supplicante tem por seus 
.avós e predecessores pela parte paterna a Thó~z da Costa 
._.\Jcamy Ferreira :filho legitimo de .André da Costa _i\Jcaruy, 
fidalgo da Casa Real, que foi chamadb nas ultimas Côrtes que 
se celeb1·aram neste Reyno, ·eomo tão bem de André da Costa 
Alcamy,. governador que foi em .Monç:ão, e. do Capitão Mor Ee­
.tevão Raposo Bocarro pela parte de sua avó partena, descobri­
dor e creador da Ca_pitania de Goyaz e mais lVlinas, e do !vles­
tre de Campo e descobridores do grande e importante rio de 
.S. Ftan:eisco e mais minas adjacentes, atravessando asperrimos 
. sertoens e grandes·_ mattas cheias de feras e de gentios tudo á 
.sua custa. E pela parte matei·na neto de Domingos l\{artins 
Pereira e do Coronel Salvador Cardos,o de Toledo, Domingos 

• 
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do Prado e Oliveira, :rvlestre de Campo; e por ultimo 4.o neto _ 
do grande Amador Tiueno, de quem a Real Corôa de Portugal 
ainda hoje attende OS' grandes serviÇos que lhe fez no Estado 
do Brasil e capitahià de S. Paulo", etc. 

Em vez de sé entregarem ás pesquisas de mineraiS e peró· 
las ( ?) sobrinho e tin 0 que fizeram foi realizar a prêa à.os in­

.dios em larga escala. 

A 21 de junh<:>. de 1.692 pr0testava o Governador .. do Esta­
·do do l\l[aranhãó Ant&nio çle .Albuquerciue Coelho de Carvalho 
!a D. Pedro II contra osi processos do bandeirante. 

li. tal respeito es'ci·e.veu Pedro Taques : 

"Francisco Dias de Siqueira, capitão mór, cha1nado dé 
.alcunha .Apu.çá, o qu-e quer dizer s·urdo. Este paulista penetrou 
com a sua tropa o se.rt~o _até -u cidade do l\[aranhão, e nas al­
deas dos índios eat.holicos daquelle Estado fez varias extorções., 
cujos impuL<gos se não atreveu a castigar o governaaor pelos 
annos de 1692 pára 1693 e delles deu conta ao Sr. Rei D. Pe-

,dro II". 

E ste principe usando de sua paterna clemencia, ordenou 
aos oficiais da Caniar:à de-S. Paulo e1n carta de 2 de nôvemhro 

< -

de 1693 q~e o ca~tigassem com toda a demonstração, que fi~a!')-
se seTvindo de ex.emplo pàra outros vassalos não imitarem os 
pro.cedim.cntos insultuuS'os que havia c.ometido. 

E sta real ordem s.e acba registrada na secreta1·ia do Con-~ 

se1ho 1Jltramarino no liVl!O das cartas do Rio de J aneiro, titulo 
1673 pag. III e é do teor seguinte: 

"Tenho por noticias certas, que dessa capitauia sahira por 
cabo de uma tropa Francisco Dias de Siqueira a penetrar o~ 
sertões do 11aranhão com oTdens suppostas, insinuando as le­
vaYa para se fazer communicavel aquellc Estado com o Brasil 
ele que !e seguira que -0 .gôvernador Antonio Albuquerque Coe­
lho de Carvalho lhe dei·a os mantimentos e munições necessa­
rjas, entendendo qu.e D .seu a.nimo seria de se empregar ntl meu 
r~al serviço e extinç.ão do .gentio de corso, o que obrara tudo 

· pelo contrario,. e que _fizera .grandeB destruições e hostilidades 
nas a,lcloias. domest.icas~ :v,alen.do-s.e deste engano pa1·a obrar esta 

• 
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maldade ; e por esta ac~ão se fez digno de todo o castigo ; vos 
ordena procedaes oom toda a demonstração neste caso contra 
este sujeito para que sirva de exemplo para os mais se não 
animarem a commetter .estes insultos. E spero de v6<3 como bon@ 
vassallos assim obreis ~te.'' 

Interpelou o Rei· a.o Go-vernador Geral e este por carta 
de 19 de julho de 1693 dava-lhe as satisfações pedidas. 

Andava o Ap~u,çá np alto ~:;ertão mara,n.hense <?.omo .dec1ar4 
o exordio da carta : 

"Por carta dê V os~a l\'f agrn;tade de 3 ele df~zembro do 
n.nno passado foi Vossa lVJag.estade servido dizer-me que o Go­
vernador do E stado do M a1·anhão ~i\.ntonio de .Albuquerque 
Coelho de Carvalho dera conta a Vossa Magestade por ca1'ta 

de ~~1 de junho do mesmo ann o, e ~orno tivera por noticia 
que as Tropas dos Pàulistas andaram visinhas aos districtos 
da Capitania do Pará. 

E sta jornada era o efficaz r emedio pa1'a se exter minarem 
os indios nomadas e selvageILs, e de se conseguir o descobri­
mento do caminho para o Brasil como o verificara por 
uma carta que recebera do C&pitão m.ór da Conqtústa F ran-
cisco Dias de Siqueira, quo por otde1n minha andava na 
mesma deligencia, e que con1 as· noticias que lhe dera o, .·S'a-r­
gento, l\1:6r das Tronás (que fizera vir a sua pr-esença.) lhe 
-propuzera os meios para c?riseguirem estes intentos: 

E por se pre.su,mn'. que os ditos Paulistas hiant ás Serras 
de Iquapraba na costa do Ceará para levarem dellas os in­
dios daquellas Ald~as que havia muito tempo e~tavam dü-
1nest icos pellos Padres da Companhia:'. 

Assim deturpados os intentos da bandeira e ameacada . ~ 

a segurança dos indiôs já domesticados preci&ara An.ton~õ de 
.Alb:iquer que mandar um Cabo com .qnatro soldadvs e alguns 
indios a impedir-lhe o desígnio. 

Transcreve Coutinho as providencias ex.igidas pelo nlo­
n~u~(·a : 

"Foi V. l\[ag. se.rvido dizer-1ne que de n1inl1a parte es,­
erevo a estes P ·aulista&' para os o0rigar a esta, e1npreza, in~i-

,. 
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nuando-lhes quanto con'7fu:ba ao serviço de V. Magestade e 
bem dequella conquista ~onservarem-se os Indios já domes,ti­
cados, naquelle lugar em que estavão situados e o bom trata­
mento delles, por ser a natural defença e de que pendia a 
~ua conservação e que de nenhuma maneira os divertis-sem 
nem afastassem de suas Aldeas, e como o seu intento foi de 
penetrar os Certoens, ê fosse tambem de se empregarem no 
serviço de V. l\ifagestad~ E;l que o mai0r .que lhe poderia fazer, 
i:-.~ria o de se emp·.regarem na instinção dos do Cureo, por ~ 

serem os mais <lanosos a0s moradores deste Estado, de. cujos 
repentinas assaltos se tinha experimentado tan.ta& ruynas, e 
que nesta guerra devião o se.u maior cuidado, pois no bom 
sucesso clella consistia o sôcégo dos VàssaUos de V. l\fagestade 
e que para esie effeito lhe.s faria dar nam só os mantimentos 
necessarios, mas as ml,lnicoens converuentes, segurando-lhes 
o muito que V. ~fag-estade se daria por bem servido delles, 
por tomarem a sua conta a expedição desta guerra, para V. 
i\.fagestade D1es fazer toda a n1ercê, quando se tratar de seus 
particulares: e de qne muito Eu obrasse desa conta a V. ~1a­

ge<.;1.aíle con1 to<1u a in~Jivitlualidade e que ao Governa,dor do 
Ma.ranhan1 mandava ~'Vossa. 1Iagei:,;tade f azcr a mesma Tecom-
1nendação. i: 

Ju$t·iiicai1do~s~, e-x.punha C.a1nara ·Coutinho o que faziam. 

os paulistas habitualmente: 

"Os Paulistas sahe.m da sua terra, e deitam varias tropa.~ 
por todo o Sertão t> nenhum outro intento levam mais que. 
captivaeem o gentio de linguagem geral que sam os que e::;L'io 
já domesticados e se não occupam do gentio do Corso porq-ue 
Jhes não serve para nada'-'. 

Queixava-se o Governador GeTal amargamente dos ban­
deirante a quem mo"t"ia apenas o interesse pessoal. " Assim 

que o interesse destes hqmens na.m é o serviço de Deus, nem 
o de \ T. Magestade e com pretextos falsos, passam ele nus 

governos para outros, e .se ll1es não mostrar as ordens que 
levam enganam aos G ov~mnacl.presn. 

Tal era o cas.e> deste ,eabo de tropa. 
• 

' I 

} 
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"Como este Oapitão m9.r da Conquista, Francisco Dias 
de Siqueira, fez ao Governad0r d.o J\.faranhãõ,, dizendo-lhe 
que ia a desc.obrir çtquelle Sertão por -minha or(iem (que tal 
não houve nem tal homem conheço) e cóm este engano pedem 
mantimentos, armas, soccorrQ; e depoi§. com eDas vão conquis­
tar o gentio manso das Aldeas, e o gado dos curraes dos mo­
radores. Com q~e estes homens são uns ladrões destes 
Sertões e é impossível o reme.dio de ós castigar, porque se os 
éolherem merece fa,ze-r-lhes lJma tal d-e~onstraçã6 que servisse 
por exemplo para se não atreverem a fazer os d~·sJnandos. que 
fazem". 

Inutil se tornava pl'eten~er pers11.adi-los, a. ~stes vàssa­
los indomaveis. 

"Eis porque me parece inutil persuadilos a que façam 
serviço a V. Mages.tade porque são incapazes e vassallos que 
Vossa Magestade. Comtudo porei nesta mate~·ja .tudo o que 

• 
moradotes co"n10 no sertão, donde vivem o mais tempo; e ne­
nhuma ordem do Governo Geral guàrdam neJn as leis de 
Vossa 1\{agestaQ.e. Oomtu,do porei nes~a ma teria· tudo o ·que 
puder p~ra que Vó$.Sa Magestade fique be1n servido". 

Assim a 19 de julho de 1693 d~c.Iarava o Governador 
, 

Geral do Brasil que jamais expedira ordem algi1ma a Frcan-
cisco Diaf$ de Siqu.eira1 homem que nem conhe-0ia. 

Desmemoriamento ou má -fé? A Sua Magestade ous~ia 
inentir tã.o completamente q11ando dous anos antes, a 23 de 
julho de 1691 lhe passara -Patente de Tenente Coi>onel das 
l\ifinast 

O fato é mai~ que pi~oresco. 

Sub.ita1nente ·-~ faz nª's paginas. · da documentação aiÍé 
hoje divulgada completo silencio sôb:te o Api,,çá. Teria ele 
morrido logo depoi8 de 16931 fu o que não i>oaemos d~slin-

dar. Si,1~ viuva voltou a morar em terra paulist.a referem 
os uossos genealogistas. 

Curioso é que nos tão meticulosos Anais de Berredo nada 
se diga das proezas do A.piiçá em te:r:ras do Estado elo lHa­
r·anhão. 

.; 

l 
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·Sobre elas apenas havia as referencias minguadas de· 
Pedro Taques. Hoje graças ao desvendamento da docl:lmenta­
çãQ sabemos que a atua.çâo deste bandeirante, tão notavel, no 
alto ser.tão b.aiano, na zona de Parnaguá, além Parn~iba" dão­
lhe posição âe alto rel0'vo no conjunto dos grandes cabos de 
tropa do bandeirantismo de S. Paulo. 

.... 

• 
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